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E' ultra- decadente o especta-
culo que está otierecendo esse 
grupo que se diz sucessor e cola 
tinuador do grande e poderoso 
partido cios tempos de Fontes 
Pereira de Mello, reduzido, ho-
je, ás mesquinhas proporções 
d'um bando que atura todas as 
grosserias do sr. João Franco, 
ou limitado a um ajuntamento 
de mediocres aduladores do en-
fatuado e funebre sr. Hintze. 
Ribeiro. 

Bastou que o famoso epile-
ptico sr. joã.o Franco precisasse 
de ir ao estrangeiro, para lodo 
surgirem os pretendentes a lea-
der da minoria da Gamara dos 
deputados, acotovelando-se, ca-
da qual mais incompetente, ca-
da qual mais ambicioso. 

Por fim travou-se a lucta 
entre o sr. Campos Henriques, 
o homem da negociata dos pré-
dios, o chaguento dos desvios 
nos caminhos de ferro e o sr. 
Alello e Sousa, que não passa de 
um desconhecido sem estatura. 
sem precedentes, sem prestigio 
parlamentar, sem auctoridade 
para commandar, o mais insi-
g* ficaste grupo de deputados. 

Parece, porém, que chegaram 
a_ uma conciliação: leader au-
tlientico, puclian.lo os cordeli-
nhos, sempre correcto e silen-
cioso—o sr. Iiintze Ribeiro e 
cabeça fallante o snr. 5ieilo e 

Sousa. 
Já se viu coisa mais picares-

ca e ridicula? 
E quer ser partido de gover-

no essa facção sem disciplina, 
sem cohesão, que chega a não 
ter um homem na camara dos 
deputados que possa imprimir 
união e direcção á min-)ria?► 

Triste espectaculo offerecem 
os deputados regeneradores, en-
fileirados na sua bancada, olhi-
nhos postos no sr. Hinize, para 
se mecherem ao sabor dos si-
gnaes e tregeitos do mestre, ou-
vidos attentos á voz do sr. Mello 
e Sousa, parlamentar de fresca 
data para afinar no mesmo dia-
pasão. 

Decididamente 
Franco, que teve 
escorraçar do partido regenera-
dor quasi todos os homens de 
valor, para se destacar entre os 
insignificantes, reduziu esse an-
tigo partido a uma mísera fac-

ção. 
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; criplo a respeito da reforma PU-A TAGGAO 
REGENTERATORIA 1 roi e pr•efsiil(e o nte dsr. trconsiistl,oeuio, lie-

. _ resias que veem mais ungia vez 
-evelar a complete falta de pre-
paração cientifica rios il!nstres 
ex-dictadores destes reinos. 
0 ideal da civi.fisição moder-

na é promover o adiantamento 
moral do individuo até chegar á 
perfeição de poilcr usar livr,,-
inente da sua iniciativa em Io-

das as [lia n;festações da acllV:-

dade, seus o estorvo da acção 
social, que sei á escusada quando 
o homem cumprir o dever peie 
devei,, indepemleutemente da 
sancção ou correcção legai. 

0 individuo gnvcrnando-se, a 
si proprio, sabendo respeitar in-
condicionalrnenle os direitos e a 

liberdade dos concidadãos: tal é 
a aspiração lio progresso nas so-
ciedades mais cultas. 
0 principio da centralisaç zo 

basea-se na necessidade de obri-
gar os homens a respeitar pela 
força os direitos dos outros e de 
constrange(- os a manter- sé den-
tro di ordem estabelecida pela 
convenção social. 
0 homem primitivo é instin-

cbiv'arnenle cooisla; o fina da ci -
vilisação é tornai-o essencial-
mente altruista. 

Os governos centralisados cor-
respondem ao estado social mais 
ou inenos barbaro, em que se 
torna necessario que o poder 
central restrinja pela força a li-
berdade individual naturalmen-
te propensa a invadir os direi-
tos de terceiros. 

A' uredida que as sociedades 
se civilisam, a acção central ten-
de a diminuir, passando ás lo-
calidades a maior parte da func-
ção governativa. 
A evolução do reimen ad-

ministrativo na Inglaterra apre-
senta um precioso modelo d'es-
ses progressos sociaes, sanccio-
nados ainda ha poucos annos 
pelo celebre local sel f-gcover•ne-
ment act. 

A tendencia das sociedades 
modernas é, pois, para restrin-
gir suecessivarnente a acção do 
governo ou as regalias das ad-
rnlnistr•açõ(!s locaes, até poder 
chegar-se ao apogeu da cirilisa-
ção, que será o da plena prepon-
derancia ria individualidade. 

E' de suppor que a humani-
dade ainda esteja longe de at-
tingir esse grau de perfeição,em 
que não haverá mais necessida-
de de policia, de tribunaes, de 
força armada, emfim de nenhum 
meio coercivo para qne os ho-
mens cumpram voluntariamente 
os seus deveres sociaes. 

Ora o que fez a reforma di-
Embora nos interessem pouco ctatorial do gabinete transacto:' 

semelhantes discussões, nã:o dei- Sem mais tirte nem guarte 
xaremos passar sem reparo ai- attentou contra os,direitos locaes 
-gumas heresias cíue se tecei es-

o snr. João 
a audacia de 

A REFORMA 
ADMINSTRATjVA 

dos povos. 

Não foi um acto de audacia; 
foi simplesmente uma clibeça,l i 
de politicos sern conrprellen:ã) 
dos principios fuudamenlaesque 
prezidern á evolução das socie-
dades cultas. 

Qual foi a orientação que 
presidiu á reforma regenerado-
ra diz claramente uin dos -seus 
roais illustres oigãos nos seguia. 
teS terrflos: 

ultima reforma reoenera-
dera, sejam gnaes furem as suas 
imperfeições, os seus excessos 
tinha a boa qualidade de lançar, 
francamenle as bases de uma 
eerttralisação absolutaurenle in-
dispensavei num p:riz empobre-
cido tia sua economia e nos SPUS 
homens validos para as adminis-
trações locaes. Lra um piogram-
ma do governo a que só o tem-
po poderia dar fixidez ou intro-
duzir modificações, se fossem 
nece,sarias. 

Viram? A reforma do sr. João 
Franco representava um pro-
gramnia de governo que lançava 
francarnenl.c as lrazefi de uma 
ceiaralisação que se iul,ou ati-
sohatamente irntspensuvel nlum 
paiz empobrecido na soa econo. 
inta e nós -sê ts ltt mieis valid os-
para as adniiiirstraçõ.s locaes. 

Que mais querem? Atii está 
o atteslado da iiicapacid.rde pas-
sado sem rodeios aos povos d'es-
tes reines. 

Não pode ala er por conse-
guinte menor duvida de que es-
sa refuraia ctincefhra foi um at-

tentado consciente e preino dita-
do contra as regaltas locaes e 
contra os primeiros fundamen-
tos da eivilisação moderna. 

Os povos reclamaram contra 
a violencia, e o sr. conselheiro 
José l uciano de Castro, que não 
é da escola dos regene,•adores-
dictadores, entendeu não dever 
persistir no caminho do absurdo. 

Não se admitte retrocessos 
na evolução das sociedades; não 
se ar►aticam aos povos as con-
quistas realisadas. As socieda-
des ou progridem ou morrem; 
não voltam nunca para traz. 
0 gabinete Iransacto não 

comprehendeu isto. Consequen-
cias de lodos se julgarem aptos 
para estadistas n'esta santa ter-
ra. 

Aceusa-se o sr. presidente do 
conselho de ter-se inspirado na 
sua actuai reforma em conveni-
eficias partidarias. A nova refor-
ma • será menos economica, ruas 
rende muito mais votos., diz a 
« Tarde ». 

Mas para que precisaria o sr. 
presidente do conselho de mais 
votos, se com a reforma do sr. 
João Franco teve-os quantos quiz 
nas uftimas eleições, ficando aos 
seus adversarios sórnente o que 
por esmola lhes deixou? 

Depois tia experieocia feita, 

NOTICIOSO 

não é de um ridículo comigo 
semelhante insinuação? 

Alem d'isso suecede iluo o sr. 
conselheiro José Luciano de Cas-
tro não procedeu a uma nova 
circumscripi ãi• adminislraliva. 
S. ex., não fiz mais do que res- 
tabelecer os concelh,is violenta-
mente supriniidos, e que recla-
maram pela sua restauração. 

Eram progressistas tolloS es-

ses concelhos? 
Então é evidente que a re-

forma visou espe. 

cialmente os concelhos em que 
pr•ponderav,lm os adversarios,ei 
que prova que foi o governo 
transacto quo abusou da confi. 
ança liai corG-1 usan,lo da dicta-
dura com o fim traiçoeiro, de fe-
rir inimigos politicos. 
Não polia ser mais clara a 

confissão. E dizem que são os 
outros que sacrificam as conve. 
niencias publicas a ainhições 
pessoaes ou partidarias! 

Mas a hypoerìsia é sempre 
assim. Denuncia-se pela propria 
bocca. 

(Do «Universal»). . 

I(≥tá,spo e$e '?ael€.ipos-

Em resposta á que 
já por alei se alastra no verminar 
do rancor, contra a veneranda fi-
gura do nosso bonemerito patriciu 
e illustre Bispo do Mi, liapor, uti-
tisemos o extracta do discurso do 
distincto dei atado sor. Oliveira 
Mattos . 

Cout e,le mais uma vez levamos 
de vencida agoeltes que intpniain 
Salpicar de Liin a as vestes riu (1lo-
rioso prelado a quem não cessa-
inos dte render o preito da -nossa 
mais fervorosa admiração. 

a0 sr. Oliveira Mattos voo le-
vantar uiva referencia feita na ses-
são anlerór pelo ;r. Farreira de 
Almeida ao sr. Bispo de Meliapor. 
Das,- rã o sr. ferreira de Alineida 
que aqueÌle Prelado estava doente 
pelo can.s-iço das campanhas elei-
toraes de 13.ireellos. ,. 

N.io podo deixar, do protestar 
contra essa ironia, visto que, sen-
do huspede tio mesmo Hotel junt >r-

mente coin o sr. D. Antonio Bar-
roso, Sabe e v6 os cuidados e o 
tratamento que elli, segue quoti-
dianamente para combater os es-
lranos do oi cismo, produzidos 
por 13 annos d`Africa, gasti)s a 
percorrer a sua diurese e a con-
tribuir para a gloria do seu paiz. 
custa-lhe que no parlamento, on-
de todos os dias se estão ena,t•,-
cendo os heroes cie Africa, se di-
rija ama ironia ião pua<yente a ❑m 
soldado clã cruz tão digno de lou-
vor pela sua vida cheia de servi-
ços á palria. Aecentua que o snr. 
Bispo de 1leliapor• uào tem partido 
político. nem foi nomeado por 
progressistas ou regeneradores, 
mas sim pelo ministei io incolor 
do s,. Antonio Ennes. Por isso 
protesta cone todas as suas forças 
contra qualquer phrase que possa 
traduzir-se em menoscabo dlesse 
Prelado. D 

4)rx-> 
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GAITAS D'AL®EIA 
lralle de Tamcl,`•'0 de janeiro 

Imabiuei, que lh: s não podia 
dai n'esta serrana. 

As camaras tambetn se ahri-
ram 11 esta minha casa; e eu es-
tive a tumar assento n'ellas, ou 
ellas no ateu assento.. . 
Em a noile de segunda para 

terça-feira fui inexperadamento 
acummcitido pelo inimigo, que 
investiu desespera'daniente con-
tra ruim, e, por forma tal, que 
me fez anilar em bolandas desde 
as 3 as 5 horas da iria,nhã. For-
mei logo quadrado contra o ini-
migo aproveitandõ-me das- forças 
rio leite e dos caldos de galli-
nha; e eis que o inimigo bateu 
ern retirada deixando os cam-
pos da batalha varridos para uru 
pouco de tempo. 

Agora convença-meu de que, 
se o morbus tem produzido por 
aqui grandes estragos, é isso 
devido ao abuso na alimentação 
dos doentes. Aqui não se per-
gunta se uru doente vae melhor, 
o alue se pergunta, é se corne, o 
se bebe, e o vinho é, para esta 
gente do campo, um topico de 
parreira ontens. 

Já que lhes faltei em vinho, 
vero a proposito dizer-lhes, que 
este genero agricola lem tido 
por aqui repetidas procuras pa-
ra differentes casas exportadoras 
e tem subido muito de p; eço.'A 
casa Pereira da Costa, do Porto, 
comprou por aqui cru o fim da 
semana passada o vinho a 33 e, 
34:000 reis, e, nesta remessa, 
leva bons vinhos. 
0 que é certo, é que as ade. 

gas estão por aqui esgotadas. 
pouco, muito pouco, o vinho 

que por aqui lis para vencer. 
Èu, até ver no que param as 
modas; vou conservando, o que 
Dt.,us°me deu, por que a gente 
por cá tarnbem gosta duma pin-
ga que sirva para as missas. 
Quando chegarmos ahi aos fins 
Je á;aio e aos mezes do verão 
ha-de haver muita --gente, que 
tenha 40:000 rs. e não ache 
uma pipa de 'vinho hora para 
comprar. E' muito provavel, que 
eu me não engane. As compras 
para exportação teem sido este 
anuo verdadeiramente extraor-
dinarias. 

--Como na minha carta de 
13 eu principiasse a embirrar 
com aquelle numero, deixei d e 
cumprir um dever de cortezia e 
de camaradagem leal com um 
collega d'essa vilia. 

Refiro-me á = Folha da Ma-
nha , mas, como ò que se não 
faz em dia de Santa Luzia, se 
faz ao outro dia», venho eu re-
parar agora essa omissão abso-
lutamente involuntaria. 

Agradeço, pois, á íllustrada 
redacção d'aquella folha a trans-
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c'. peão, (. 11 fez, +=(• uma iiarle zada, E, por hoje, . i)astat-á;prin- ! 
tia ri,tc,try e.x a ele 8U cie de- eil)alu,enle para quem está a 
zemhro; e ss judiciosas cor]si- ; caldos ele oallinha e abam mor-

derações, chie cil)llloldurara f ri a, que biscal.. . 
a parte transei [ pia s abrigam-me 
a dizer-lhe— nunca 2s mãos lhe' 
doiam. 
—No domingo pa€sado hou 

ve aqui n'esle as costumm-
das romarias a Santo Amaro, 

0 aDiario do GoNeino» de 4.a 
t)as (rett. zizs dc ? anta liaria feira ultima liuúlica um despacho, 
cie G:Jlegos e na do Salvador que muito honra o Wusire minis-

, do Carn[w. Um dia ele um sol tro da justiça, assim cama o pres-
priniavcral, sorridente e alegre,, tigioso chefe c10 partido progres-
convidou romeiros em barda pa- `";l: e o despacha do .r. dr. Ro- — 

Na, dri(1u m)gusto (, vi- queira Vulloso 
ra os locaes das roinárias. N para taLìeìlião na cidade de l.is- Exm.° Sr. 
de Gallegos, a roais concol'l'l,ia, boa. 

havia muitos pipos com viri!]o, Não é fácil dizer (' urna forma 
roscas, GËos, trernotsus, doces e ,•'nth2thica quanto vileta os dotes 
até (lucilo, que e um cham triz de Mento e d• trabalho que ror 
da pinga dos de 1. P. T. nam u Sr.i dr. Rodrigo \(! toso t que. p ti urina iri9ivic,uahdat]e das mais il- I cate ce.oceliºo, e n• s a-
No Salvador- , tneoos vinha e me- iaendo ler e escrever. 1)re-

(U•treS no nora, do paiz e alS,,z É-gide ser Q•,oEU9 

elos gente mas, tar]]bem inuii.o distineta em qualquer meio bem 1 ú,le;toº• no º•ece.aseat€ºe•ica 
jogo e muita musica. Tanto n'u• selecto, ❑em cabe nu estreito es- cieztoa•:31• e, por isso, 

como em outra rürnaria não Paço de que dispomos a justa tio 

houve alteração da ordem; mui-
rrltinag,1r, que nos merece tão rico ff'ede a V. 1:x. a 
e•pir[tu. rc-t'► amalhada rnuit0 nAl1iU1'IìCO aiC e•i•nºC •i••e•' %F'- gargalhada , N5u podia, p,-is, ser mais bem igae. 

e muito encontrão ao rcltilariar, recebido este despacho. 9?acta V,. 
em volta dt1S cal)clla;1 isso, é Registando este acto de. justiça, g, 
escusado pol-o ria Carla, et►t(,ti_ felicitando o precl;)ro biblrngraptio, 

atlìrmando a ii(,s a coi'deal Satis- :• F+••• : Q•3A•R #le•'e ser 

tle -se peio ar, é dos prograrn fação por ião lieui cabido dessa- a•Cce.ººlºeeiitl:E iºoº• tali)C E-10, 
mas; vem da lauda retro. cho, àe•de já sentinto: a falta que eoeaº elsa:4s = esJëE:ºº3.nla:as• 
—No domingo e na segunda- o si, cie. I;udriro Venoso faz a • ei3 €lar o ºººo1>lao ela ! n-
- Nopassada andaram por aytti Barecilus, que tanto se or,ulha•a scº`ïlr '•ao :º rit•dead:r •;Z cie 

erra pPd il01'10 tini tl'adC !(sigo, e tte o poder apontar corno seu r]- êiE?fiºº;ellaio 1&•5dâá2 se decla-
lho. º•acaso reegaaeº•liesº(seio. 

um irmão lï'ibo ranheis, cio 
convento de Motltariul. Não ac-
ceitavam dinheiro mas só gene-
ros agricolas. Fizeram-me recer-
dar tios antigos casos, que me 
contavam os velhos a respeito 
dos peditorios pelas aldeias d.)s 
nossos antigos fra,les francisca-
nos; um d'elics contei-lhes eu, 
com que se riram. Se não levas-
se lá tão adiantada esta carta, 
contava-o Lambem hoje aos seus 
amigos, mas ficará para outra 
vez. Gostei muito de ver agoillo, 
por que me fez vir á memoria 
os bons tempos, em que: isto fô-

e ra uma naçãa feliz, poderosa e 
respeitada. F lá furam elles,coi-
tados, a vergar com os seus sac-
cos de m[it]o no bombro. Que 
melhor é velos• assim, do que 
sentados á meza do orçamento 
a fumarem-nos a pede e os os-
sos! .. . 
--No proximo domingo vem 

a Roriz o rev. Padre Manoel 
Domingues Correia, digno e vir-
tuoso missionario de S. Thomé 
de Meliapor fazer uma pratica 
aos associados do SS. Coração 
de Jesus, em que sua cevai.' se 
quer despedir dos membros Wes-
ta associação, que o illustrado 
missionario fundára erre agosto ` 
de 1892. A pratica será á uma Como o seu collo é Ivrial, tão breve, 
hora da tarde, e é de presumir Fui perguntar á neve immaculada 
que a concorrencia de fiei.g seja Que s'estendid corno um manto tece: 
enorme, porque o sr. P.° Correia —Não roubariam por aqui, ó Nevel 
é muito conhecido e muito res- A carne d'ella, alvissima, sagrada?— 

peitado pela gente das freguezias 
deste Valle. Vae ser um vertia- Cemo os seus olhos são dois erysolithos 
deiro sermão de lagrimas. Fui perguntar ao brilho d'tima estrella 

Acompanham o illustre mis- Que era a ,mais linda d'esses infinitos: 
sionario o ex.11 sr. dr. Agosti- --Não guardarieis vós, Raios bemditosl 
nho Barbosa Solto Maior, ince- Osolhos vivos, scintillantes, d'e!la?--

P,vmi-acio . 

DR. RODRIGO 
VELLOSQ 

W — 

BLCÉNSE ?I INT€) PdbiTtC® 

Preveníiiinos os nossos 
S---os ele (gane ayé :ao alèa 

25 cio corre~ deve.nº 
eszdr•egar no eecG•et:ac 6cº dn 
eoceºar3ess:•:>, 410 receensc a-
at9e•t:• pe.igtáee• c)s e•e€gcae-
i•á6@ºer"tè•s l•:xr•:a :º ls€sca•d-
l),≤ao cios f eans noves sn'a-
Qgaaelle º•eceose:asaaentfo por • 
sal€erec,º fer e e,§eveVer, 
o-9 j)or _ uiuitlaº9ça de do 

M eMo. 

Oabººos cal se•ini:i:a sa.tº 
unodello para esse re oílue. 
rianaento. 

Uiz V... cie tainlos annºos 
de edacle, (estado e pro-
r1ss a€º), niki•rndor no logira-
¡ crie ta ,.. !!rire ganezia ale sal, 

SCIENGIAS F. LFjTT __t_AS 

gerrimo juiz de direito n,l co-
marca de Vieira e sua ex.°'a es-
posa, que veem fazer uma visita 
ao meu inseparavel amiga abha 
de de Roriz, e com a qual elle 
muito se honra e muito se pe. 
nhora. 

--Na proxima segunda-feira, 
pelas 11 , horas da manhã, terá 
lugar na egreja de Roriz a pu-
blicação da Bulia da Santa Cru-

Como a sua face é p1a1lda e doentia 
1'131 perguntar á lua d'âlabastro 
Que rios campos do azul se aborrecia: 
—Não andaria por aqui, ó Astro! 
A minha noiva merencoria e fria?— 

Como a sua voz é doce e Ião suave 
Fui perguntar a urgi colibri côr ('oiro 
Que gorgeava uma ariasita trave: 
—Não cantaria por aqui, ó Avel 
Um colibri que é todo o meu thssoiro?-- 

fomo a sua trança é negra— negra noite! 

Fui perguntar á noite silenciosa 
Que n]'envolvia como um dure) açoite: 
—Não verias a trança, tu, ó Noile! 
Trança da minha amada esplendorosa?--

Como o seu ] abro é cardinal e quente 
Fui perguntar a uma papoula, ao prado, 
Que abria o copo ao sol concupiscente: 
—Não sorriria aqui, ó Flôr ardente, 
0 meu desejo, o meu maior peccado?---

E ave e flôr e noite e astros, e 
Tudo o que eu interroguei em vão, 
Nle respondeu:—Como lias de tel-a aqui, 
Se anda sempre contigo, sempre em ti, 
Se ella nunca te sae do corarão? 

João Verde 

o M1AANHECER 
Aos pairos a cotovia. 
Impaciente pela aurora, 
Lá vae a chamar o dia. 
Por esses espacos fóra! 

Tambem, surgindo a alvorada, 
Com seu radiante cortejo, n]enre cundl:riflas a S. 3larcus. 
Paga á sua namorada, Huj.; indicada a infecci.:nada, o 
Dando-lhe o primeiro beijo'. adrnini•lrad ,,r teu] qoe requisitar 

,lu governo civil guri; par•l casse 
Rompendo o sol é que é ver riu) e, einboi a as regueira com 
O campo todo animado; iu gaste rir ', it;ia, é • etllpre micro 
As ovelhas no a cac•_,r. sa a sua r,•nless.), o que muitas 
Os bois a puxar o ara lo; v,1zeS negas[ ina em Ii_lAd, S que 

nunca es, iveiiiri n:) aiiin,o de quem 
A' rabica o lavrador, se \.é forçado a irni)ul-as. 
Cantando agreste canti a, Actualnlenre tlá-se t1111 desses 
Com que aligeira o lavor casos que uluiru revoltam oZ nos-
D'aquella rude fadiga! s,ls intuitos h:menl ,.rcnte,•. 

lI i alei urna de>graç.ida terri-
•elirlente syl'h.lisada u coiro ainda 
não as guias da cabeça 
do di•tr+ití}, o dwilo adinini tra-

dor Xé se ria dura necessidade de 
conserval-a detLda nas cad•'tas da 
\illa, a ffin de obstar que o seu 
mal se prnpa,+►e n'um iofecciona-
mento bera pra•uui•cl. 
0 hospital d aqui não receba 

doentes desta riaturzza e faze)-a 
seguir pelas vias ordinarias—de 
reg; dor em re;,F-d;ir, andando a 
pé--seria prnvurar perif;c,sas in-
ilim.iç:i s na iouvitav®t l)arbarid:ide 
d,, es(',iç i da caminhada. 

A- sim, beis resolve sua ex.' na 
detencãu que hie impõe. 

t:sperarnus cunitudo que s. ex.' 
envidará ris seus inelh,,r, s esforços 
para remediar esteà erros, quando 
não possa conseguir que se res-
iah,rleça a ariti,a furrna de servi-
ço, a n)ais pratica e roais humana 
pira n bom se1 v;Ço d'este ramo 
da sanidade publica. 

Anng-iirºtio - Finou se, no do-
mirigu t,a•sado, um filhinho do 
sr. Ar ualtio d1.klmeida A ,?. edo, 
digno empregado ria repa[t cru de 
fazenda dest roncelho. 
sociedade eo,"• aue.rcìa1 

—0 zr. Tiiutnaz Jusé d'Araujo, 
imr•ortante ccunmercianie d'esta 
praça. acaba de tios participar que 
assuciuu ao seu negocio de mer-
cearia seu ti ho o sr. J,iaquim Jo-
sé d Araujo e os seus enpre ados 
srs. Antonio Fernandes Gwreia e 
Antonio Gotnes de Fari:i R?an, G-
cando o mesmo n,;; oe.o sob a t r-
nia suci:il de—TIicinaz José d'Arau-
jo e 

15.stratia (Ia Fr .:zncgiseira 
—hi'U:t nn t❑ coro — rande activi-

dade o8. trabalh s desta estrada 
que já e acha muito adeantada. 

A'alleeís.neiaáo — N i ultima 
terça-feira finou-se, em S. Marti-
❑ho de Vtlla FrNscainha, o sr. Da-
niel da Silva Vieira, estimado t}-
pographo. 

Aos doridos o nosso pesaste. 
é•ese>se't3es— Em a noite do 

ultimo domingo, a mariolagem 
deu-se bem ciililinosa expansão, 
❑ris dois disturbios que vamos 
noticiar. 
—Na Barreta, o Nabiça e José da 

Cola com mais outro faia de Bar-
cellinhos investiram contra duas 
desgr•cAas d'aghella rua, produ-
zuidu-Ihs: alguns ferin]entus. 
Quando alli compareceu o agen-

te da auctoridade já os mariolas 
se haviam evadido. 
—Em B arcellinhos, no lano da 

fonte, o « f'istollas» provoca largo 
banzé em que se enredaram de 
furrna cornrninavei um caseiro de 
Medros e Domingos Diabrete. 
Um cabo de policia que pre-

tendeu captural-ris foi aggredido, 
sendo por ultimo preso o Diabrete. 

Mais unia vez se nota a ❑eces-
sidade da creação de urre corpo de 
policia e enquanto elle não fór ad-

As enxadas reluzentes 
—Gladios heroicos do povo!— 
Pelas encostas virentes, 
I1lettendo o bacello novo. 

As raparigas, em bando, 
A dar a viveza aos campos, 
Que em agosto, rbtilando, 
Dão á noite os pyrilampos. 

llaticam os cães: signal 
Que a lebre sae do covil. 
E na aberta do pinhal 
Uni... dois tiros de fuzil : 

Lá mais distante, no mar, 
A companha alvoroçada, 
Alegremente a vozear, 
Tirando a rede aesada ! 

Eis o esplendido sccnario 
Que, por ser da terra, terra 
Umas cruzes do Calvario, 
No ceiritei lo d'alem ! 

BCi.wko PATO. 

DIÁ À DI ,+ 

lho a faculdade de passarem guias 
vara o caruinl,o ( li,, ferro. 

Outr'ura, ape.a'is a inspecção 
med,ca arei[ amem gwiesquer ma-
nifestaçõ,•s syphiìiticas rias desgra-
çada( a cl!,s sclhrneitrdas, o atlmi-
nisirador inandava passar a re•pe-
etiva •,1liia e eram it1.u]ediata-

Fazem annos: 

Dia 24—os srs. Antonio Viei-
ra Fluza e Augusto Cesar Dias 
de Castro Pereira. 

Dia 25—o Sr. José Candido 
abarques d'Azevedo. 

Dia 26—a sna D. Chrysosto-
ma Rita de Andrade e a menina 
Maria da Paz Pa-es da Silva. 

D;a 29 —o Sr. dr. Ayres Julio 
de Lobão Macedo Chaves. 

-I-
O nosso illustre patrício snr. 

D. Antonio Barroso, venerando 
bispo de Meliapor, tem estado 
enfermo em Lisboa. 

Do coração desejamos ao be-
nemerito prelado o mais rapido 
e completo restabelecimento. 

Esteve nesta villa o nosso pa-
tricio e amigo snr. Domingos 
Vieira de Castro, digno tenente 
de infanteria 20. 

T 

Esteve ligeiramente incommo-
dado de saude, achando-se já 
completamente restabelecido, o 
Sr. dr. Manoel Nunes cia Silva, 
dignissimo delegado d'esta co-
marca. 

Vimos aqui o Sr. conselheiro 
Manoel Ignacio d'Amorim Leite. 

Está enfermo o sr. Manoel Jo-
sé Perreira Ramos. Desejamos 
o prompto restabelecimento do 
nosso amigo. 

Parte hoje para Lisboa, de on-
de conta regressar em brevss 
dias, o sr. dr. Rodrigo Velloso. 

PELA SEMANA 
o serviço dC sasaidaale — 

0 que muitos inculcam desrnazi;l-
to da auctoridade administrativa, 
não é mais que a consegnencia 
duma deterrninação deshumaria 
d'um ministro do reino, ao sub-
trair ás administrações de conce-

quírido, cun]pre i auctoridade ad-
ministrativa o mais severo zelo 
para que se impeçam e obstem, 
tanto quanto pus ,,a ser, actos des-
ta natureza. 
Não pode, porém, pór-;e em 

duvida a benef]cal acção policial e 
administrativa do sr. dr. Vieira 
Ramos corno do seu antece,:sor sr. 
dr. Antorliu Ferraz. A prova siais 
e•idaute da nassa agìrm:ïtiva á que 
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esta villa já estava desacostumada 
d'estes casos, que ú'antes eram 
tão frequentes e ficavam na impu-
Didade. 
Não póde ir tão longe a provi-

dencia que se evite urna ou outra 
desordem. 

Todavia devemos reTistar que 
se a auctoridade administrativa 
não pode-obstar ás desordetis de 
que nos occtipamwS, tono se r'•Z 
sentir a acção policial de repres-
são. 
E digno de torto o louvor sa 

toma o amatitrensA da arlministra-
çãu do cuncelhu sr. liodrigo 11a-
chado, que deligt,riciou cum toma 
a breviflade a c;+piora dos crinti-
1b35OS que apanha-
do, e que deram entrada na ca-
deia. 
0 dir.r.o administrador do con-

celho já instaurou <•s competentes 
autos de mvestigaçuo, flama qna 
os de-trrdei,•os sejam devidameln-
te punido 
Comíamos na energia e solisi-

tu+le deste distinctu inagi::tradu. 

2-rejas vazas — Vaiaram 
r, esta dtucese as erirejas seauin-
tes: 

S. Tliomé do CasvelIn, no cnn 
ceiho de V+lla Real; S- J:,ãn B^-
ptista dos Capeiludos, no conce-
ttto de Villa Pouca d^ ► guiar; San-
ta liaria de Lamas, nu ct ,n,:elmo 
de Braga; S. Saltador de Ribas, 
nn concelho de C,Aorico de Basto; 
S, Martinho de Vai de Bouro,con-
celhu de Ceivrlco de 43 : st(,; S. tio-
mão do Corgo, S. llamede de San-
diãos, ❑o concelho, de Ponte do, 
Iaima; S. M: mede de r.=oitos', tio 
concelho de i ,- nte da Barca; S. 
Jntirro do, Caien+iario, no eoticelho 
de Fnmalicãe; S. Romão da Ucha, 
no concelho de Barcellos, S. Paio, 
no de Villa Verde, e Salvador de 
Tebosa, no concelho de Braga. 

Vide os}°i-ifn ai—Vemos em 
ai<runs jt,rnaes a noticia de que 
em Aceiro existe uma videira que, 
tendo dado uras na epocha pro. 
pria, de novo floriu e fructificon, 
apresentando presentemente beilu 
Eructo sazanado e 1u•rfcitu. 

Parece atne`icatla'. 
CaK a de e eeaeaa>;.aeaacdra 

ç,w--Fui passada, por um anno, 
carta de encommendação ao rev. 
si.. 1lanocl Lopes Barroso, paia a 
freguezia de S. Paio. do Carvalhal, 
deste concoffio-

coaa:É.%r da ¢,caaae'sa líat•a 
—No palacio da r.u!ica+lura reali-
sou-sa terça-feira o jant:+r +, ffereci-
du por S. ex. a t'Cv.m • mons. Auiti 

a altos dignatarios da Egreja e do 
Estado. 
0 jantar começou ás 3 horas 

da noite, assistindo suas ex.«" 
revm.*-' os srs. arcebispos de 1iç-
tiletae e de Ei'ora, arcebisp > s- bi -
lios  do Ak*a!ve e de Portalegre, 
bispos de Vizeu, Beis, BraDança, 
Angola e lleliapor; os srs. José 
i.uciano de Castro, auditor Bou-
vier. Veiga Beirão, Ressano Gar-
cìa, etc. 

Ao « toast» levantaram-se os se-
guintes brinde: do, sr. José Lucia-
no a Leão X11I, agradecendo mons. 
Aiuiti; do, sr. ministro da justiça a 
Sua Santidade e a mons. Aiuti, 
sendo egualmente correspondido 
e,te Li indo; do sr. marquez da 
Praia e llonforte e mais alguns 
outros. 

Urna oichestra tocou durante o 
jantar, que terminou cerca das 
dez horas cia noite. 

Itl:Shci 1&jÇ lei 
Recebeu ha dias a instituição cano-
nira, depois de fazer exame ,Yno-
dai, o rei'.° sr. dr. Manoel Jose 
G,+mes, ultimamente despachado 
para a freguezia de Rio Covo, de 
este concelho. 
l alIceimeuto—Na sua casa 

da Foz finou-se ultimamente o sr. 
João Baptista de Lima Junior, an-
lgo capitão de marinha mercante, 
I a, do sr. João Baptista de Lima 
11nior, digno presidente da ama-
ra iro porto. 
A imprensa d'agaella cidade 

renda ao fallecido o preito que e 
devido a um botreln de Uern, a 

uni coração bondoso, a um caia. 
I!ieiro estil-navel. 

Avaliando a doi' que avassala 
Seu estr•emosn illho !, ex ;I.a fanil-

lia, daqui lh,, endereçamos o nos-

so cocr•ti ,,,allnn pw•essmi c. uo ff g 

X_•1"li1p — Nu dia de tuarçu prn-
slrno ; Leão XIII faz 89 asnos de 
edade e no dia se;;ninte, 3 de 
Março, cumplota u 20.- anno do 
seu ponte recado. 

Rennindn estas duas d.-ata•, in-
forma nina folha estrangeira que 
os cathoLc•.>s de tr,tlo ' inundo 
pr+ejectam celobral-as cota torno o 
l,rilhant!srnri, dando assim unais 
urna prova do, abacto que zons:i-
;ràm ao, Chefe da E,_,reja. De 63 

yue ocr.upararn a cadeia d=, 
S. redro até Le;,o :XIII. só se ci-
tam onae poutiiLes., contar o 
assinai, quu reivarati► mais d,. vinte 
anuo:, 

` COMIJUCIIJ tal; ú.UPULM' " 

ASSIGN a•run As 
Barcellos: trimestrc,300rs.;semestre. 
6í)0 ra.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semés-
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

PU BLIC:I(.0,L.S 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
Çúes, 2t) r? Corpo d0 IOrnal,$t• rs. 

Os srs. assignantcs gozam o abati-
mento de 23 ° l AuntiM, li-se as 
publicac3es litterarias, de que se ro-
ceba tini exemplar. 

Redacção e Administraeção - Iìna 
Direita —'para onde toda a correspon 
dencia (leve ser dirigida franca de 
porte. 

C0M'NE 0 

Os preços dos cereaes pela 
medida antiga,no mercado tl'es-
ta rillu, foram os segitintes: 
MIUlto branco 
tilillro armirello 
G,ntcio 
1'r i elo 
feijão  branco 
« arnarello 

vermelho 
rájado 
fradtn.lto 
prelo 
9) Mitei.ga 

a nritura 

P,iirrço 

Milho alvo 

500 
460 
52 o 
900 
880 
(350 
920 
700 
680 
800 

1050 
600 
500 
%00 

1 t, UN C1 

r- UM E-SE a quinta 
denominada de Cassús, si-
tuada na freguezia rIe S-

Rom-to de, Fonte Coberta, 
de lavradio emano e casa 

de habitação. 
fi allar como solicitador 

dliveira. 

VEND"• 

Cadellas de raças lt•giti-
mas opps 11 - 

L. de S. José-4.5. 

A CN -SF o m•i-
nho deCazal de liil perten-
cente a C<i•a de Bellinlio. 

l•allarconl s o olicitador 
Oliveira. 

ALUGA-SE 
A casa do em .°er-

nando de, -I\IagtilhÈtes, i SI- 
_ toada, na rua de ,♦ cria B ar 

bosa, desta olha. 
Faílar com o sólicitador 

Oli veiga-

C•F-
C 

A NOVA COLLECÇ,10 POPULAR 

NíERRE DECUOAC" LE 

o4`8 G A 011 T 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrfnzast e:r,lrahido pelo proprio 
auctor do (lrcurta popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:aae;,o a•egaa•esent<açenes®gr 

200 rnagniliras graritras de Menry 111eyer- 

eonadiçõe§ idas :as s aea••aa°a 
0 romance « Os dois yarolos» const%irtí de dois nzagnìflcos vrlunzes 

ele grande jirr'nzctto, illustrodos corra 200 gravaras, deis quaes 160 
eguaes e- dimensões eis do specirnen da,prinieira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a autora da pagina como o specinzen da lauda. aoie-
riar'. Cerda caderneta de 3 -folhas de 8 paginas cada urna, in-f. -, 
;n-anclr j'or: ato, com 3 esplendidas gravitrus c urna copa illztstrada 
60 reis por sern2n!r. Cada tonto brochado, core rCnr/L bellR. eapct, cone, 

pr•eherrderrdo 15 folhas oa 120 paginas cora I3 esplendidas gravaras 
300 reis por inez. 

Ìtrindes a tortos os assign roles: — 1. a « J;ntradra do Adarnastor» 
iro Teio;—_2. «A l'atalha d'A%jitbarrota». Q prirrzciro serrí disiribui-
do com a ultima. caderneta do 1. volume; o segalido no fina da publi-
cação d:> OS DOIS GAU0TOS. 

Dir agir pedidos de rr,ssigliatttra á 

1•1ViiUA (a.-1S -k BKR' UAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, /lira G'UTett. 75—f isboa. 

Assignri-se r-o Por ta—C„retro ds Prtblicaçi•es—Praça de P. Perlre, 
1255 126 e eira toclrrs as terras elo reino, ilhas, provincïas ultramari-
nas e Lruzil, onde a Emprega. terra cor respondestes. 

PHOTOGRAP J1A 
DE 

ëix 

Traballios todos os dias desde as 9 horas da manhã as r 
tila tarde. t u 

4CAB )U o CRAYo\ CO\I os 

Retratos inal ,èra-veis: em tamanho natural a ì;:000 reis: 
CÉI4AS .BABA TAS 

lUzua das ifF>`re -- mas ctiddos 
BRINLiE, 

a todas as pessoas que tirarem B retratos gabinete uo 
promeQad, teem direito a 

Urna anzpliac•zo errz tamanho natural por 2:500 rcia.'1 t 

AliMU H c1 
Chagas antigas ou inode,•nas. 

Urna até duas cairos da pomada 
nülagrosa cura grtalgrter pessoa 
que enfia esse sn1,r'r irrzento. 

Se duvidani do boas resultado, 
podem pedir, porcirte gralitr'tarnert-
te lhe será entregue turca amostra 
para d'ella f(i _ ,•renz riso. Tani-
bem se vende, ena Barcellos, na 
nharrraacia da _xlisericordiu. 

irI()DA E:I.EGIN T E 
assrG•:vreRAs 

Frua•6 aaa<a: 
Anno 4:000 
Seis metes 2:100 
Tres utezes 1:100 

U.•>Zïs 
Anno ?8:000 
(i rnetics 15:000 
3 » 8:000 

Assi fria-se e vende-se na casa 
editora dos srs. Gttillard Iillattd 
e C.•-24?, roa Aurea, 1. — 
Lisboa. 

Novilu ade rdfl e.•.aa=3.1 

APA90RES-PE F EITOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas - precedidas de orna 
Carla-pi efce o do abalisido juris-
consulto e noias;el honzern de lenias 
o e, in.° sr. 

DR. RODRIGO 1'1—•1LLOS0 

L'rrt vo'UnIe de 17 p. pag. ene opli-
)no papel de linho e illustrado coar 
o i (,trato, do ancior. Custo 500 r•s. 

Pedidos cís principies livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e 1'ianna, 
e ao auctor-- ESpoz;ende. 

Revista gclinzenai de legislação 
e cie jurisprudencia 

Director—_1! rnt`trn lunior, aá- 
voidc errz Lisboa 

Re,Licção e a+liiiinistraç-to --
Ru:t 13ella pia P:tti+ha, 81, 2-
Wlo estluerrlo. 

As pessoas que desejarem receber E•:ae1@rada 
promptamente e com a maxinia re-
gularidade, qualquer jornal oa revista Vi VE3 fi SSI.1; 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga t 2 v(t 1. brochados 
üiraria e agencia d•assignaturas, de 
3lcsquita Pimentel, 67, rua de D. 
t'e-Iro 60-- Porto. 
A inesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer eneonunen 
da de livros publicados no estran-
geiro, pois teso correspondencia alia-
ria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tanibem sem 
augniento de prato, todos os livros 
nacïonaes. 

W3va EI* tilo 

NOITES DEC VIGUA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Editor: Libanio d:i Silva=Rua 
do Norte, 115, Lisboa. 

1200 

Fende-se nas pr,ncipaes livnr-
rias e na l.i+geria E colar Editora 
de Cruz e C.a, 

0 melhor jornal de gravuras qne 
existe tio nosso paiz. 

Preço: anno 3'800 reis 
Semestre 1 900 « 
Trimestre 950 « 
Numero avulso 120 « 
Todos os pedidos de assignalura 

deverão ser acompanhados do seu 
importe e dirimidos á administração 
da « Empreza do Occidente»,--Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
lano A.ibei-U) da Silva. 

HIAGALHÃGS PEIXOTO 

IlIa•t';1rado Na r a ba-o de coa-

ração Coa>` Mereial 
Editores— Barros e C.3 

Escriptorio—Rua do Arco do Ban• 
delia, 2 19--Lisboa. 

Condições d'assl(inatora: 
A obra constará de 900 paginas 

al)proximadaine.nte, o será destri-
hcida em fasciculos semanaes de 
16 paginas, nitidamente impressas 
na acreditada oflicina de Alfredo 
da Cesta Bra;,la, custando cada fas. 
ciculo a rnodica quantia de 80 rs-

l',;ra os assigrwites da provm-
cia a remeswa serei feita, lambem 
semanalmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua importancía. 

,Vovidade Lideraria 

Ca •rPos Ltrt.-v 

eueéalhos alto Coração 
kPrirneiros versos) 

Um volume de 160 pag. impres-
so ene papel de linho. 
Pr'e co 400 reis 

L'edidos a Laurindo Costa, Li-
vr•eiro-Editor— ljraga. 

Do rnesino auctor•: 
Rlonj a, (poernëto) a entrar no 

prelr,. 
Noe Ys el1 -uni 23-i laaei; aaaelo 

(prosas) ern preparação. 

A mova collecçcto popular 

E, mílio Eudeiaebosaa•á 

UIU, IIi HA DOS, 1,03RES 
200 gravaras de Lix 

Emito liictiebotirg, o auctor da 
«T)utine;,ra do, liloirilion, não pre-
t:làa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem •ontest:rção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugneii 
como elle sabe cornmuver, agitar, 
ìatpressionar atè á; lagrimas o pu-
blico Gt,l que decora os seus ru-
maoces. 

Depois tio dito extraordinario 
tlue obt!vemo,, cum a « T(,utinêgr`a 
do Nloiiiiin», (seis anil exemptares 
yuasi exgotare•tl!) sei o mesmo 
escrlptor tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitarmos pois 
-m adquirír por elevado preço a 
traducção (lo seu ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobras 
que vimos publicar em edição es-
plendida. srrn precedentes como 
barateza e, illu>trad• com 

200 GRAV111tAS 
do mais alto valor arlistico. 

«A Iríriasinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se - na primeira 
sem.ma de junho proximo. 
Tubos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho do, ;ronde concepção 
artistica, ailusivos ao centenario de 
Inda —A partida de Vasco da Ga-
ma para a In -lia, e a chegada do 
Vasco da Garra depois (to ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Co a•eis. 
Assigna•se desde já na Casa 

Be-""; nd--José B;Istos-73, Rua 
Garreu, 7ì;--Lisboa. 

0 •II;i100 LEGAL E JUDICIARIO 
Orgão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati-

vas, collaborado por juris-
consultos dislinetos. 

Director e editor—Femr o Ama-
ral Botto Machado 

Trimestre (pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigiria a Botio : hebado, 
rua do touro, 124, 1.°, Lisboa. 

Fernando Reis—Alayer Garção 

03 NEWHELHOS 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanio e CunAa, 145, 
reta do Norte— Lisboa. 
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E•TABELEC1MENT0 DE FAZENDAS 

ALr'AIAT•-
-DE— 

JOAQUíM BARROSO DE MATTOS & W' 
40 — Larr o da Ponta Nobre--4!• 

u 

os proprìetarios d- esta rasa, participam aos seus estimados 
reguezes, e ao pulhiico em geral, que acaharn de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.Jasé Zloreira da Silva Barão, 
conheci dissimo cx-contra mestre da Alfaiateria Kcil de Lisboa. 

Não sc tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultirnos figurinos, esperam tiver 

a visita de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 

boro gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de inverno. 

E,LEGA,',! CIA, PERFEIÇÃO, U'01NOMIA 

Grande sortido de picotilr,os, cheviotes e, cazimir'•sl 

111AGN11,ICA COLLECCÃO DE CONTOS GALANTES 

1Z;diçaáo de taxo 

400 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em tipo bastante legível, impresso 
em magnifico papel e º!lustrado 
com iama esplendida photogravura 
em papel Couchett! 

0 terceiro volume, que já se 
ques e livraras, intitula-se 

f'AS•f7,rº_;S •F.i•`LSIG'AS 
No prélo: « Corno se depennatn patos» 
,recebe-ma- se assignaluras na Rita das Salhadeira.s,18 

LISBOA 

100 reis cada voluºne 
Brochado, em formato elegaºz-

tzssimo, coniprehendeºzdo um con, 
to ou rnmance completo, original 
dos melhores escriptores livres,iaes 
conto: Rabelais, Josinus, Boceaeio, 
e outros!! 

acha á venda nas lavrarias e Icios 

P_Hr`ARMACI 
DA 

m%aatia e meai casa zuiìscricca-dIa 
DE 

♦ rL'•  

DO 

ÁDIANACH DAS FAiW11AS 
PARA 1897 

4.° tanno de pes lDi.c:ae-q-2ByC ç0 10 0 ••e s 

Util e necessario n todas as boas donas de casa 

Contendo uma grani]e varieda•le de artigos rr!!ativos à tiv,yiene iras cre-
anças e uma variada u'!ecç;,u ile re.cr,itas e segrel„s fami-

liares de nran,le ❑ til'(kIde no uso donmstico 
Rua de Faria Barbosa— • rteonipanhado de um lratado relativo d Cosi,,ha l egetaliana, segun-

1V.• I0 a 112. do o regimen.dietico de Liai; Kuline e de var•irís receitas para o 
tratamento de alyurzias doenças pelo mesmo systenaa 
Pedidos, a Juãv Ruinauu "Turres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 
)lt:ddrioa• reli➢rrasssc ci: 

JOSÈ DA SILVA MACIEL 

UIt••,•Ut1K•tt1 Ulf••i••;titi(•a =•tÌi••• 
DE PORTUGAL 

Pare continental è insular) 
Desiguaudu a pop ulação por dis-

trietos, concelhos e freroezias, 
a suPer1`icie por districtos e con-
celhos, etc., etc. 
!1lencionandu todas as c dados 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insínnificar,tes, a divisão ju-
dicial, acimieistiativa, ecclesiasrica 
e militar, as distancias das fri gue 
zias ás séries dos concelhos, e corn-
prebendendu a indicarão cias es-
tações do caminho de ferro,postaes, 
tetegraphicas, ielephonicas, do ser-
..iço de emissão de vales do) enr-
reio, de encomiriendas postaes, 
repartições com quF s differentes 
estações permutam . Ci!a•, et ,., c•c. 

iºnc• li,'. A. fie nattos 
Emprezado d. Ministerio da Fazenda 

1 vnlcme cum mais de 800 pa-
,qinr,s; 1b600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da em preza editora RO Re-
creio», rua do Marechal SAdar,ha. 
60 e 64, Lisboa, 

CAMPO DA FEIBA=EDIFICIO DO IlOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
pl.armaceutico de 4." classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensoriw 

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-

ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÀN111 À DE SEGU BOS 

aV•lp; 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

C,MTAL 200'000{00® rCIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setinio anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos-- Eduardo liamos. 

ontendn nma 
poesias e 

Z? • 

PARA O ANNO DE ISgï 

C• 

•ranile variedade de monologas, cançonetas ccmicas 
diílerentes prodacções hnmur.stiaas, satyricas, etc. 

Dirigido por=- F. A. file MaItos 
Preço, t00 rs, Peio correio. 110 rs. 

Pedidos a João humana Forres rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA 

— I 

JULES MARY 

o T 0 

s folhas e 3 na•iavUr: s .a coo es ipr• a•s. por seu3aana 

Grande romance militar e, diamatico. S(•(,nas ria • aerra italo-aus-
riaca. Da uni(ìcacão daltaha, ❑o que foi auxiliada pela França. .00 
gravuras de Duuki impressas em diversas côres. 4.ã parte— Casada 
d força. 2̀. a parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.; 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos represenian-
do o combate de G)olelia e o quadrado de Marracuene, nos goaes 
entram as figuras dais proeminentes d'(+sta cartipanha, 

Estão publica,.las as nrimniras fulhas. Assìgna-se desde já na 
livraria do, editor e em todos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos--ï3, Antiga Casa Bertrand, 7ì;—Rua Garrett 
—LISBOA. 

Euhrtl.ZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIRA SIO & GUNHA 
•QDP.•.H•at'•'.ã lro:•E;Je.Sif "L U0C11 

Em começo de distr'ibu ç•0 

r-7 J 

Traducção de .Toso Cunha 

Decimo romance da colleccão lilustrado com magnificas gravuras,. 
40 s°eús—eºaci:a secxsana — 4o £,eis 

Romance em 2 volemes. o preço da obra com,•&ta não excederá 80ü. 
Editores=Libanio e Cuuha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

A••a 
Jornal das Familias 

Contendo os ultimas t;f;nrinos 
das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baleos de agalha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

4.a edrçao 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:400 
Semestre 2:100 ( Avulso g00 

°2 a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 4:600 1 Avulso 460 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos— Rua 
Garrett, 73 º 76--Lisboa-

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Confia, P,. de 
Norte, 44 ,, Lisboa, sede prn•i, ,, ria da Empreza. _ 

No Porto—Centra de publicações, rua de st.. Catharrna,220 e 231. 
Em Coimhra—A•1en ia de Nenocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

noul:aenee 01.1 árnital de João Cb:a-as 

Illustrado com perto de 200 gravuras e chrormos—Desenhos e aguarei-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

•<t• s•eks-c.ad>l• seeaasaaa—fie► Te•eir;a . 
Editore•~- Libanio e Cunha.=Rr,a do forte, 4'45 --Li:bóa, 


